
Autista tem jeito
diferente de viver,
sentir e experienciar

Aos 28 anos, Marcos Petry usa sua história de superação
para inspirar outras pessoas com Transtorno do Espectro
Autista (TEA). “Com seu amor podemos mais”, ensina nas
palestras, músicas e conteúdos na internet.
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Comunidade pede solução para
mau cheiro causado por empresa

Há cerca de um ano, moradores de diferentes loteamentos do Bairro Canabarro estão incomodados com o odor exalado pela BT Bio Company. São favoráveis
aos empregos e às receitas gerados, mas cobram solução para o mau cheiro. A companhia ocupa a planta do antigo Curtume Reifer e La Pelle, na rótula vazada
do Posto Canteiros.

Empresa pede compreensão, garante operar na legalidade e prevê aumento de vagas de trabalho. A partir das reclamações, o Ministério Público abriu
inquérito civil, fez diligências e pediu informações à indústria. O MP também notificou a Fepam, órgão responsável pela licença ambiental. Empresa absorve
resíduos frigoríficos e transforma em fármacos.

PAOLA POSSENATTO
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A silenciosa ameaça
dos cemitérios que
polui solo, água e ar
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Colinense participa de
documentário de
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Multifeira abre
sexta com boas
perspectivas
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Palestrante é escritor, músico e produtor
de conteúdo no canal “Diário de um autista”

GRASIELI NABINGER

S uperação foi o ponto chave da
palestra de Marcos Petry. “Ele
é cego, surdo e nunca vai ca-
minhar, não há o que fazer!”,

foi seu diagnóstico nos primeiros me-
ses de vida. Aos 28 anos de idade,
percorre o país promovendo o enten-
dimento sobre o Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA). Esteve em Teutônia
na sexta-feira (22/10), em evento
organizado pela Fundação Floco Azul.
A entidade teutoniense luta pela inclu-
são dos indivíduos no espectro.

O palestrante esteve acompanhado
dos pais. Foi responsabilidade da mãe,
Arlete Boing Petry, falar sobre a impor-
tância da família para o desenvolvi-
mento do autista. Marcos enfrentou
problemas logo após seu nascimento,
o que acarretou em lesões cerebrais e

cardíacas. A expectativa era que sobre-
vivesse até o primeiro ano de idade.

Arlete expressou o luto pelo diag-
nóstico diante da comum idealização dos
filhos. Aos 11 meses de Marcos, a mãe
experienciou solidão por acompanhar
sozinha o filho durante uma cirurgia car-
díaca de emergência. “Ele vai sobreviver
só mais algumas semanas”, diziam, de-
sencorajando-a. Depois de sete meses de
internação, Marcos recebeu alta.

Foi então que a família deu início à
busca por intervenções. Era preciso
criar pontes entre as lesões cerebrais
e desenvolver a inteligência da criança.
Musicoterapia e sonoterapia faziam
parte da rotina de Marcos, assim como
atividades para desenvolver os senti-
dos fundamentais. Era dentro de casa
que a família estimulava olfato, tato,
visão, mobilidade e linguagem verbal.

O método era o de repetição, utili-
zado até o cérebro realizar o registro
da atividade, e dar a devolutiva. “Era
tanta informação para o cérebro, que
ou ele dava a devolutiva ou ia explo-
dir”, comenta a mãe. Marcos falou as
primeiras palavras com mais de 4
anos de idade. Em virtude de todas
intervenções, já falava corretamente
e em línguas, segundo a mãe. “O cére-
bro é poderosíssimo”, afirma Arlete.

Com o desenvolvimento da fala, Mar-
cos começou a cantar, inclusive em
eventos. Nestes, era acompanhado pelo
irmão que tocava violão. Ao longo dos
anos, o irmão decidiu parar. “Se o mano
não tocar, porque eu não toco?”, questi-
onou à mãe. A família permitiu a tenta-
tiva. Ainda assim, desacreditou. Marcos
não tinha coordenação motora e tinha
dificuldade de mobilidade nos dedos.

Segundo Arlete, na primeira aula o
filho aprendeu a tocar o dó. Treinava
durante três ou quatro horas por dia,
sem desistir apesar da dificuldade. O
empenho fez a família buscar por um
novo tipo de estímulo: a catação de
grãos, para aprimorar a coordenação
motora fina. “Se o Marcos aprendeu a
tocar violão, ninguém diga para mim
que não consegue fazer alguma coisa”,
afirma a mãe.

Foi na escola regular que algumas
características de Marcos começaram
a chamar a atenção. Sem estabelecer
contato visual e com dificuldade de
socialização, uma professora compa-
rou seus comportamentos ao autismo.
Movimentos repetitivos faziam parte
da rotina também. Em busca ao um
especialista em neurologia, o diag-
nóstico: autismo.

“Quero que a gente se atente a uma
coisa aqui, o autismo não é um desafio,
é apenas uma forma diferente de viver,
sentir e experienciar o mundo”, pontua
Marcos. Afirma que o mundo não está
preparado para os autistas, mas que é
papel da sociedade propiciar melhores
oportunidades para o desenvolvimen-
to dos indivíduos no espectro. “A inclu-
são depende de todos nós”.

O palestrante explica o autista co-
mo um indivíduo que parte de si mes-

mo para explicar o mundo. Diferente
de neurotípicos – que aprendem com
repertórios dos outros – o autista acei-
ta e processa uma experiência por vez,
para não haver estresse. Existe uma
desordem complexa do cérebro que
afeta o desenvolvimento de partes
como linguagem, comunicação, intera-
ção e comportamento social adequado.

Além disso, o cérebro do autista
não tem os neurônios-espelho ativa-
dos, o que o impede de supor ou ter

noção de comunicação correta, tanto
gestual, quanto verbal. “É preciso
encaixar uma pecinha por dia”, suge-
re, em analogia ao quebra-cabeças
símbolo do autismo. “Entender uma
característica hoje para criarmos um
dia melhor amanhã”, pontua.

Marcos afirma que, para o dia a dia,
o mais importante é olhar para o autista
e entender como ele processa sua infor-
mação. Pergunta que o próprio autista
deve se fazer. A partir disso, entender

que o indivíduo no espectro é mais que
um diagnóstico. E por consequência,
diminuir o capacitismo – preconceito
contra pessoas com deficiência.

“A pessoa diz: tadinho é deficiente.
Então pergunto se a pessoa fala ale-
mão. Se responde não, digo: tadinho”,
brinca Marcos Petry. “Quero dizer que
tem virada de mesa. Para isso é preci-
so saber como o autista se vira no dia
a dia. Ele consegue. Só precisa ter
apoio”, reforço.

PERSPECTIVA DIFERENTE

Pai, mãe, me dê a sua mão. Chame seus amigos, convide seus irmãos. Vem dizer ao mundo,
conscientizar nossa nação, dos nossos direitos, da nossa verdadeira inclusão. Pai, mãe, o mundo precisa

saber, que vivemos a realidade, mas muitos insistem em não ver. Somos diferentes, porém somos
legais. Superamos os nossos limites, com seu amor podemos mais. Nossa bandeira é azul que pede
mais direitos aos autistas. Fora preconceitos egoístas, junte-se a nós nesta canção. Nossa bandeira é

azul, de esperanças otimistas. Prazer, eu sou autista, vem aqui me dê a sua mão, de coração”.

“

 Marcos Petry cantou em diversos idiomas e
 apresentou a música “prazer, eu sou autista”

GRASIELI NABINGER
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ESTRELA          

Estrela Multifeira inicia sexta-feira
DA REDAÇÃO

A  dois dias da abertura oficial
da Estrela Multifeira 2021,
é intenso o movimento no
Porto. Desde segunda-feira

(25/10), o local foi liberado para a
entrada dos expositores. Montadores,
marceneiros, fornecedores e arquite-
tos finalizam os estandes e encami-
nham detalhes para receber os
visitantes a partir desta sexta-feira
(29/10).

O Governo de Estrela já efetuou a
limpeza, pintura do pavilhão principal
e jardinagem de todos os espaços.
Ruas e faixas de segurança foram
pintadas, bem como reforçada a sina-
lização das vias de acesso ao local.

Conforme Gerson Strehl, membro
da comissão organizadora, tudo acon-
teceu dentro do cronograma. Ainda
estão pendentes detalhes na área ex-
terna, mas tudo estará pronto na
quinta-feira. “A feira vai oferecer uma
ótima estrutura para expositores e
visitantes. Queremos garantir um
atendimento mais amplo, dentro do

que é permitido pelos protocolos vi-
gentes”, assegura.

A expectativa deste ano é ter um
volume de R$ 15 milhões em negócios,
segundo Leandro Kramer, presidente
da comissão organizadora da Estrela
Multifeira. São esperados cerca de 50
mil pessoas nos seis dias para circular
pelos estandes, palestras e salões pre-
vistos. Os ingressos para os visitantes
custam R$ 10,00, e para ingressar no
local serão exigidos protocolos sanitá-
rios básicos (como uso de máscara e
higienização), além do comprovante
vacinal.

O prefeito Elmar Schneider aponta
o Salão de Inovação como um dos
pontos altos da Multifeira. A ideia é
discutir soluções para a região e criar
alternativas para a logística – um dos
gargalos para as principais cadeias
produtivas.

Outro tema que ganhará destaque
é o turismo. A cidade quer se estabe-
lecer como um polo do Vale e “pegar
carona” no sucesso de municípios
vizinhos, como Encantado. Um encon-

tro com lideranças regionais e estadu-
ais ocorrerá junto à Multifeira.

O carro-chefe será o agronegócio.
Vai ganhar os holofotes com a presen-
ça das agroindústrias e dos pequenos
produtores, que poderão comerciali-
zar diretamente aos consumidores. O
setor leiteiro, um dos principais de
Estrela, também ganhará um concurso
com premiação ao longo do evento.
Espaços comerciais, Escola do Chimar-
rão, além de atrativos como exposição
de carros antigos e um minifestival do

chucrute também pretendem atrair os
turistas.

A Estrela Multifeira ocorre nos dias
29, 30 e 31 de outubro e 5, 6 e 7 de
novembro, no Porto e é uma realiza-
ção da Câmara de Indústria, Comércio
e Serviços (Cacis). O evento tem o
patrocínio do Governo de Estrela e
Câmara de Vereadores, Lojas Benoit,
Sicredi, Charrua, Forla, Certel, A.C.
Müller, Cooperativa de Transportes
Vale Log, Conpasul, Launer Química,
Redemac Morelli e Nutritec.

CLARISSA JAEGER / DIVULGAÇÃO
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É preciso ter medo de
cemitério, mas não por
causa das pessoas sepultadasO poder das associações

Guildas eram corporações de artesãos da
Idade Média criadas para a defesa de interesses
classistas e para regulamentar profissões. Dis-
seminaram-se tanto a ponto de alterar a rela-
ção entre nobres e plebeu, e entraram em
declínio entre o fim do século XVIII e o início do
século XIX. Haviam envelhecido sob a crítica de
“impedir o livre comércio e a inovação tecnoló-
gica, a transferência de tecnologia e o desenvol-
vimento de negócios”. Acabaram como
instituições, mas deixaram o legado da ação co-
letiva em torno de um objetivo comum como
ferramenta poderosa de transformação social.

DIVISÃO. O Vale do Taquari tem uma
constituição recente como região – Taquari, o
município do qual herdou a denominação,
tem apenas 172 anos. Sem desconhecer que
açorianos e seus escravos tenham se estabe-
lecido no Passo do Rio Tibiquary ainda em
1760, a colonização efetiva só ocorreu a par-
tir de 1853. Ou seja: com o fracasso da trans-
formação das sesmarias em empresas e a
chegada de imigrantes alemães e italianos.
Episódios que estimularam a divisão de gran-
des fazendas – Boa Vista (Estrela); Conven-
tos, Carneiros São Bento (Lajeado); entre as
quais – em pequenas propriedades para se-
rem vendidas aos colonos.

FORÇA. A falta de infraestrutura de luga-
res tão ermos impôs o trabalho cooperativo
para a construção espaços essenciais ao uso
comum. Assim, igreja, escola e intendência
ganharam a força de braços voluntários para
erguerem-se. Esse agir próximo criou e con-
solidou organizações fundamentais para as
comunidades deste vale. Uma delas, a Associ-
ação Comercial e Industrial de Lajeado – ACIL
–, completa 100 anos amanhã, 28 de outubro.
Recebi o convite para integrar a entidade em
1993, quando coordenei o marketing da Ex-
povale daquele ano. A sequência do trabalho
voluntário honrou-me com a vice-presidência
de Responsabilidade Social e Empresarial,
cargo que exerci por quase uma década. Hoje,
ainda contribuo com as coordenações da Jor-
nada da Alimentação e do Programa Viva o
Taquari-Antas Vivo. Aprendi muito com os
companheiros, desafios e atividades ao longo
de todos esses anos.

As guildas deixaram marcas concretas co-
mo os prédios da Grand-Place de Bruxelas.
Aliás, a praça, uma das mais belas do mundo,
é um símbolo visível da importância das cor-
porações de ofício para a evolução social da
Europa. Que o mais nobre conceito dessas (e
tantas outras) formas de associação inspirem
ainda mais o papel transformador e repleto
de significados da ACIL.

gilberto@agea.com.br

A escuridão do desconhecimento oculta a verdadeira
ameaça silenciosa que habita a maioria das necrópoles

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

O medo de acessar uma
necrópole é admitido
por parcela considerá-
vel da população. Muitas

pessoas se sentem desconfortáveis
até mesmo quando passam ao lado
de um cemitério. À noite, então, o
contingente de corajosos cai ainda
mais, especialmente se a missão
tiver que ser realizada individual-
mente. E você? É, você mesmo (a),
sentir-se-ia à vontade num cemité-
rio? Somente ao dia, mas não à
noite? Mas o medo é do escuro
e/ou do cemitério? Responda-se!

A verdadeira escuridão de que
as pessoas devem ter medo é a do
desconhecimento. É preciso ter
medo de cemitérios, mas não exa-
tamente pelo motivo geralmente
alegado. Tenha medo não por
causa das pessoas, ou seja, dos
entes queridos sepultados, cuja
história segue viva entre os fami-
liares. A real ameaça também é
silenciosa, mas desconhecida de
grande parte da população. Trata-
se do necrochorume que, em con-
sequência das inadequações de
muitos cemitérios, acaba contami-
nando solo, água e ar.

O necrochorume é resultado da
decomposição dos cadáveres, ou
seja, da matéria orgânica. É um
líquido viscoso, de cor acinzentada-
acastanhada e com odor acre e
fétido. Quanto maior a concentra-
ção de sepultamentos, maior será
sua produção. Neste sentido, são

preocupantes os resultados de pes-
quisas que avaliam os impactos
ambientais causados por necro-
chorume de cemitérios, bem como
as inter-relações com os possíveis
riscos à saúde pública.

O biólogo Emerson Luís
Musskopf, da Prefeitura de Estrela,
afirma tratar-se de uma situação
muito preocupante não apenas em
nossa região. Segundo ele, infeliz-
mente, a questão ambiental envol-
vendo cemitérios é uma temática
pouco debatida na atual sociedade.
“Nós, servidores públicos das áreas
ambiental e de saúde, precisamos
cada vez mais voltar o nosso olhar
para os cemitérios. A situação atual
certamente exige maior atenção
dos órgãos governamentais nas
esferas municipal, estadual e fede-
ral”, admitiu.

Para Musskopf, as ações devem
tentar minimizar os problemas
ambientais e não afetar negativa-
mente a qualidade de vida das
populações urbanas e rurais. É
comum os cemitérios aparentarem
estar abandonados. Geralmente,
costumam receber atenção e ma-
nutenção às vésperas de 02 de
novembro, Dia de Finados. Esse
comportamento da população po-
de ser considerado  consequência
direta da tradição religiosa, focan-
do os mortos. Mas, a preocupação
e ação deveriam ocorrer o ano
inteiro, pelo bem-estar dos vivos.

O biólogo explica que o proces-
so de decomposição dos corpos

deve ser atenciosamente analisa-
do por órgãos públicos responsá-
veis pelos cemitérios. Não por
acaso a maioria das necrópoles
não possui licença ambiental, jus-
tamente pelas inadequações es-
truturais. Devem ser destacadas
alterações físicas, químicas e bio-
lógicas que o mesmo pode causar
quando implantado de forma in-
correta tornando o ambiente
pronto para disseminar doenças
infectocontagiosas afetando a
saúde pública.

Resultado da
decomposição dos

cadáveres, ou seja, da
matéria orgânica.

Necrochorume

Estrutura dos cemitérios deve obedecer à legislação ambiental

EMERSON LUIS MUSSKOPF

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP
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Ser professor – do imaginário ao real
Ao iniciar a estruturação deste artigo, ana-

lisei se deveria continuar, fazendo  reflexões
sobre o papel do docente, incluindo aspectos
da legislação educacional, ou pensar sobre o
que me levou a ser Professor, função que
exerço há mais de 50 anos.

 Outubro é o mês dedicado às Crianças, ao
Professor, entre outros. Portanto, falar para
esses personagens que dão vida ao cotidiano
de nossas escolas e motivam nosso imaginá-
rio faria mais sentido.

 Então, comecei a recordar os brinquedos
que usávamos, quando crianças, para nosso
entretenimento. Ser professora era uma das
atividades sempre presentes. Logo, surgiu
uma questão que me intrigou. Até que ponto
os brinquedos imaginados me auxiliaram a
definir a profissão na vida adulta? Penso que
sim, mas outros fatores também influencia-
ram para essa determinação.

 Lembro com clareza, que nossos fins de
semana eram programados durante a sema-
na. O grupinho de colegas definiu que eu des-
se a matemática e outra colega se ocuparia
com o português. Buscávamos os temas e pre-
parávamos a apresentação. O nosso recurso
era o carvão que substituía o giz e a parede
do paiol ou do depósito, era o “quadro negro”.
Nesses brinquedos de imaginação, ou de “faz
de conta”, usávamos os espaços e os materiais
disponíveis. Na época, não tínhamos livrinhos
de histórias para enriquecer nosso repertó-
rio. As espigas de milho eram as bonecas para
as quais costurávamos vestidinhos e trançá-
vamos os cabelos.

 Hoje, pesquisando sobre o tema nos inda-
gamos, onde podemos encontrar o imaginário
em nossas escolas? Com os recursos disponí-
veis, principalmente na área da informática, a
resposta viria logo: na internet, no celular...,
mas das bibliotecas poucos lembrariam. Mes-
mo assim, não é na biblioteca que estão os li-
vros? Então, o imaginário está lá? Sim, não é
qualquer livro, mas os que apresentam uma
riqueza de fantasias.

  Vygotsky, em 1996 escreveu sobre a im-
portância do trabalho criativo. A criatividade
infantil leva à evolução e ao amadurecimento
da criança, pois no plano imaginário podemos
observar o desenvolvimento cognitivo pelo
raciocínio estimulado (1996, p.18).

 Sendo assim, vamos ver como estão nossas
bibliotecas? Temos material suficiente e diver-
sificado nas escolas, inclusive para Educação
Infantil? Quanto tempo dedicamos aos jogos e
aos brinquedos que ocupam nossa imaginação?

 O imaginário nos leva a uma realidade
menos árdua e mais esperançosa!

ledischneider1940@gmail.com

SITUAÇÃO VEM DESDE 2011

É claro que a situação piorou
ainda mais, no Brasil, em conse-
quência das mais de 600 mil mor-
tes decorrentes da pandemia de
Covid-19. Contudo, já há uma
década, em 2011, o geólogo Lezí-
ro Marques Silva verificou que
75% dos mais de mil cemitérios
brasileiros analisados em sua
pesquisa apresentaram proble-
mas sanitários e ambientais, co-
mo solo inadequado, vazamento
de necrochorume no lençol fre-
ático ou proximidade de áreas
residenciais.

Neste mesmo trabalho, Silva
apresentou a composição do ne-
crochorume. Esse líquido é cons-
tituído de 60% de água, 30% de
sais minerais e 10% de substân-
cias orgânicas que poluem o len-

çol freático e são vetores de doen-
ças, sendo rico em substâncias
tóxicas como putrescina, cadave-
rina e alguns metais pesados,
substâncias estas que, como o
próprio nome sugere, são simila-
res ao chorume gerado pelos resí-
duos dos aterros sanitários.

O necrochorume pode trazer
riscos às águas superficiais e sub-
terrâneas. Quando o líquido é dre-
nado para fora da sepultura, pode
ser carregado para uma boca de
lobo, por exemplo, e acabar em
rios, lagos e praias. Neste sentido,
a chuva é um dos principais agra-
vantes, tendo em vista o fato de
que a infiltração da água estimula
o deslocamento do necrochorume,
ou seja, a “lavagem” da sepultura
pelas águas da chuva acaba facili-

tando e potencializando o trans-
porte desse material que pode ser
altamente tóxico em alguns casos.

Além disso, em algumas situa-
ções mais extremas, o necrocho-
rume pode causar o excesso de
matéria orgânica e de nutrientes
no meio aquático. É onde  vivem
diversos microorganismos que
consomem essa matéria e oxigê-
nio, de modo que com mais oferta
de alimentos, esses microorga-
nismos se reproduzem mais rápi-
do. Em um ambiente aquático,
esse desenvolvimento veloz e em
excesso pode ser desastroso, por-
que quanto mais microorganis-
mos, maior é o consumo do oxi-
gênio presente na água, podendo
até mesmo acarretar a morte de
peixes e a proliferação de algas.

VÍRUS E BACTÉRIAS  EXPELIDOS

Emerson Luís Musskopf tam-
bém alerta para outra situação,
provavelmente desconhecida da
maioria das pessoas. Segundo o
biólogo, as pessoas morrem pelos
mais variados motivos, entre eles
doenças, e isso quer dizer que os
cadáveres, invariavelmente, vão
conter os agentes causadores de
determinadas patologias, como
vírus e bactérias, que também
são expelidas através do necro-
chorume.

Como consta em vários traba-
lhos científicos, os microorganis-
mos que compõem o necrochoru-
me são tóxicos e podem causar
doenças, como tétano  e hepatite.
Outro fator que também pode ser
um agravante é o fato de que este
líquido atrai vetores como ratos
e baratas, que são transmissores
de doenças, ou seja, ao se conta-
minar, esses podem levar possí-
veis infecções para as residências
próximas.

Ainda, é preciso considerar
que alguns cadáveres podem
apresentar algum tipo de conta-
minação por metais pesados. Tra-
tam-se de substâncias com   efei-
to cumulativo e, uma vez que
sejam absorvidas por organismos
vivos (seres humanos e/ou ani-
mais), nunca mais são liberadas,
até o momento de sua morte,
quando poderão então contami-
nar o solo próximo ao local de
deposição do seu cadáver.

CONTAMINAÇÃO DE ALIMENTOS
Musskopf não tem dúvidas de

que a maioria dos cemitérios ofere-
ce ameaça à saúde pública, especi-
almente da população residente
nas proximidades das necrópoles
e/ou mesmo quem consome produ-
tos cultivados nas suas  imediações.
Por exemplo, é muito comum se
cultivar raízes (como aipim) e cere-

ais (como milho), que acabam ab-
sorvendo água que pode estar con-
taminada. Então, a população pre-
cisa atentar-se para a origem dos
produtos que está ingerindo.

Assim, somando toda esta com-
plexidade científica à crônica escu-
ridão do desconhecimento desta
problemática por parte da popula-

ção, bem como ao descaso histórico
dos gestores públicos, tem-se uma
sinergia de fatores degradadores e
geradores de riscos à saúde públi-
ca. Resta, assim, a necessidade ur-
gente da tomada de medidas sane-
adoras e estruturantes, para que,
no futuro, tenha-se um ambiente
seguro e saudável.

AMEAÇA DO NECROCHORUME
Portanto, sempre que você for

questionado (a) se tem medo de
cemitério, responda positivamen-
te, explicando o real motivo. Tanto
ao dia quanto à noite, a ameaça é a
mesma. O temor não é mais motivo
de vergonha e sim um sinal de
inteligência, de conhecimento, de
preocupação com a saúde pública.

É focar nos vivos o tempo todo e
não nos mortos apenas às vésperas
dos Finados. Mas apenas ter medo
não soluciona o problema.

É preciso agir logo, alertando
sua família e seus amigos sobre
o verdadeiro  perigo escondido
no silêncio dos cemitérios. Além
disso, cobrar ações práticas dos

administradores das necrópoles
e dos órgãos fiscalizadores. Mais
que isso: coloque-se à disposi-
ção para fazer parte da solução.
Desta forma, os entes queridos
deixarão apenas as belas e ines-
quecíveis lembranças, sem cau-
sar prejuízos ao meio ambiente
e à saúde de todos.

Afastar os cultivos reduz a ameaça que pode ser oferecida pelos cemitérios

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP
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Faixas de segurança
A empresa terceirizada da EGR realizou na

sexta-feira (22/10) a sinalização das faixas de segu-
rança para pedestres na rótula da ERS-128 (Via
Láctea), no acesso aos bairros Languiru e Alesgut.
As travessias devem ser feitas pelos “triângulos” de
aproximação e não pela rotatória central. A passa-
gem pelos triângulos permite mais segurança, pois
o pedestre tem trecho mais curto de pista, só con-
trola uma direção de fluxo e tem calçada de passeio.

1

da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

1961elton@gmail.com

Conselho Nacional de
Justiça apura conduta de juiz

    O CNJ aprovou a revisão disciplinar em ca-
so de magistrado suspeito de abuso do direito
de conversão de férias e de licença-prêmio em
pecúnia. Com o caso levado ao CNJ, a relatora do
pedido de providências, ministra Maria Thereza
de Assis Moura, argumentou que, devido às evi-
dências de que o juiz Rodrigo José Meano Brito
se ausentou de forma injustificada inúmeras ve-
zes de sua comarca no Rio de Janeiro, ao longo
de vários anos, para viagens ao exterior e à sus-
peita de abuso do direito de conversão de férias
e licença-prêmio, o Conselho deve instaurar re-
visão disciplinar. O magistrado é também sus-
peito de ter terceirizado a jurisdição da
comarca nos períodos de ausência injustificada.

A aposentadoria do
desembargador corrupto

O CNJ manteve a decisão do TJ-SP, que apo-
sentou compulsoriamente o desembargador Ota-
vio Henrique de Sousa Lima. Segundo o tribunal
estadual, o magistrado beneficiou ilegalmente
quatro homens presos em flagrante com mais de
uma tonelada de cocaína. De acordo com a acusa-
ção contra Sousa Lima, entre os beneficiados por
ele estava o traficante Welinton Xavier dos San-
tos, conhecido como Capuava, que era um dos
principais traficantes de São Paulo e líder de fac-
ção criminosa até ser preso, em 2015, com 1,6 to-
nelada de cocaína e outras drogas ilícitas. Na
época, o desembargador julgou não haver ele-
mentos que justificassem sua prisão. Ele foi apo-
sentado em 2016 pelo TJ-SP por indícios de ter se
beneficiado de outras decisões como essa.

Desembargadora
aposentada será investigada

O CNJ determinou a abertura de Processo
Administrativo Disciplinar contra uma desem-
bargadora aposentada do TJ do Amapá, que su-
postamente recebeu diárias indevidas. Os
procedimentos contra a desembargadora foram
abertos pela CNJ no ano passado, sob o coman-
do do então corregedor, ministro Humberto
Martins. Com a decisão, seguiram procedentes a
Reclamação Disciplinar, referente a suposto re-
cebimento irregular de diárias, e os Pedidos de
Providências e a Reclamação Disciplinar, que
tratam de manifestações da magistrada questio-
nando medidas sanitárias para conter a epide-
mia do novo coronavírus e da divulgação de
informações supostamente falsas sobre trata-
mentos médicos ineficazes.

Caso encontre algum erro ou imprecisão nas
páginas do jornal, pedimos que nos comunique
pelo e-mail publicidade@popularnet.com.br.
Corrigiremos com prazer.  E  ainda, se tiver
alguma sugestão de matéria ou conteúdo que
gostaria de ler por aqui, entre em contato pelo
mesmo e-mail.

Todas as páginas do
nosso jornal são checadas e
revisadas por nossos editores.

LUCAS LEANDRO BRUNE

Pintura no interior
A Secretaria de Obras de Teutônia realiza a pin-

tura dos asfaltos do interior, especialmente do eixo
central. O reforço da sinalização é uma reivindica-
ção antiga para melhorar a visualização, especial-
mente em dias de chuva e com neblina. A falta de
tinta e materiais atrasou o serviço. As atividades já
contemplam algumas localidades, como Linha Ger-
mano, Linha Morgenland e Linha Wink.
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LUCAS LEANDRO BRUNE

Comunidade Alerta
O programa Comunidade Alerta da Rádio Po-

pular no próximo sábado (30/10) vai tratar sobre
os desdobramentos da Operação Kitinete em Teu-
tônia. O delegado José Romaci Reis e o capitão Fá-
bio Cézar Bilhar são os convidados. Eles
coordenaram a primeira fase, realizada dia 13 de
março, quando houve a prisão de duas pessoas por
tráfico e mais um terceiro detido por posse de dro-
gas. Também houve o levantamento de muitas in-
formações – celulares, notebook, cadernetas e
outros materiais apreendidos – para apoiar futuras
ações, investigações e novas prisões.

3

A Administração Municipal de Westfália co-
munica que realizará no dia 28 de outubro de
2021, às 16h, Audiência Pública para a apresen-
tação de proposta da Lei Orçamentária Anual –
LOA  de 2022, na sala da Câmara de Vereadores
de Westfália.

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Westfália, 25 de outubro de 2021
Joacir Antônio Docena

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA O Município de Westfália torna público que
no dia 12 de novembro de 2021 às 9 horas,
realizará Licitação, na modalidade de Tomada
de Preços, tipo menor preço, para contratação
de empresa para execução de pavimentação
com blocos intertravados de concreto. O
Edital está disponível no site do município, link
Portal da Transparência. Informações poderão
ser obtidas pelo fone (51) 3762-4553 e ainda
pelo e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br.

TOMADA DE PREÇOS Nº 12/2021

Westfália, 26 de outubro de 2021
Joacir Antônio Docena

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

JOSÉ ROMACI REIS
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FÁBIO CÉZAR BILHAR

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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COMEMORAÇÕES ALUSIVAS AO
ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO

Na quinta-feira, dia 21 de outubro, ocorreu em
Boa Vista do Sul a XIV Feira do Livro. Em virtude
da pandemia, seu formato foi diferente do habitu-
al. O evento foi dividido em oficinas de música,
de contação de histórias e de visitação às livrari-
as, que instalaram seus expositores no Centro de
Eventos Municipal. Para evitar aglomerações, os
alunos da Escola de Educação Infantil Sementi-
nhas do Bem e das Escolas Duque de Caxias e
Marcelino Champagnat foram divididos em gru-
pos, realizando rotação ao visitarem as atrações.
A Feira do Livro contou ainda com a participação
da autora do livro “Os Miaucacos da Macacamãe”,
Cristiane Civa, ex-aluna da Escola Municipal
Duque de Caxias.

Ocorreu ainda o lançamento do livro “Boa Vista
do Sul: 25 anos contatos em versos”. O livro foi
desenvolvido em um projeto realizado pela Escola
Duque de Caxias. Alunos – desde a Educação
Infantil ao 9º ano do Ensino Fundamental –
tiveram poemas e desenhos publicados na obra
que reúne o que o Município tem de melhor e mais
bonito.

Ao final do evento, aconteceu o sorteio da Cam-
panha de Arrecadação de ICMS do Setor de
Produção Primária de 2020.
Confira os ganhadores:
1º Nilvo Possebon
2º Leandro Domingos Bagatini
3º Volnei Pozzebon
4º Jorge Scudella
5º Romeu Rabaioli
6º Volnei Pozzabon
7º Antenor Rossoni
8º José da Fonseca
9º Jonas Scudella
10º Ibanor Morelatto

Na sexta-feira, dia 22 de outubro, os boavistenses
participaram do passeio ciclístico organizado pela
Câmara de Vereadores e pela Administração de
Boa Vista do Sul. As soberanas acompanharam
o trajeto e se despediram da corte.

WESTFÁLIA          NOVO PROJETO

Primeiro encontro de idosos
ocorre em Linha Schmidt

DA REDAÇÃO

W estfália iniciou o
novo projeto que
tem foco no bem-
estar dos idosos. O

primeiro encontro ocorreu na
comunidade de Linha Schmidt na
quinta-feira (21/10). A intenção
é promover uma tarde de infor-
mação e descontração, de forma
leve e saudável, oferecendo opor-
tunidades de troca e conversas.

O encontro ocorreu na Casa da
OASE, os idosos foram acolhidos
pelo Coral Municipal de Westfá-
lia, grupo que participará de to-
dos os momentos especiais nas
localidades. Na oportunidade, fo-
ram apresentadas canções que
permitem a reflexão, além da
interação do público.

Na abertura, o prefeito Joa-
cir Antônio Docena, mostrou-se
alegre com a retomada gradual
das atividades. “Deixa-me feliz
ter vocês conosco nesta tarde
especial e vê-los com saúde e
disposição. Estes momentos
são muito importantes e pre-
tendo estar sempre presente
para receber a todos. Aproveito
ainda para parabenizar a Assis-
tência Social por esta iniciati-
va”, destacou.

A diretora do Departamento
Municipal de Assistência Social
(DMAS), Daniela Dahmer Holl-
mann, também não escondeu a
alegria no retorno. Mas desta-
cando a necessidade de reade-
quar as atividades para bem
acolher a todos. “Queremos que

aproveitem estes momentos ao
máximo, pois foi feito com mui-
to carinho para todos vocês”,
observou. Ela ainda apresentou
a equipe de profissionais do
Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) presentes
no encontro.

O restante da programação
foi coordenada pelo Dr. Enrico
Arthur Neiss, que atua nas
áreas de geriatria e medicina
preventiva. Ele abordou a te-
mática “A vida pós-pandemia:
novas necessidades, novos
hábitos, novos desafios”, per-
mitindo a participação dos ido-
sos. Ao final da programação,
ainda foi servido lanche e o
SESC de Farroupilha distribuiu
o Kit Sorriso.

HOJE TEM MAIS
O próximo momento especial

para idosos ocorre hoje, quarta-
feira (27/10), no Esporte Clube
Juventude, em Linha Berlim. A
programação será concluída nos
dias 9 e 11 de novembro, terça e
quinta-feira, quando a atividade

será realizada no Centro Comuni-
tário de Linha Frank e no Ginásio
Municipal de Linha Paissandu,
respectivamente. A acolhida
acontece sempre às 13h30 e o
início do encontro às 14h, solici-
tando-se, aos idosos, que partici-

pem do evento quando o
encontro for na sua localidade.

A atividade é uma realização
da Administração Municipal de
Westfália, por meio do DMAS e
do CRAS, com parceria do SESC
de Farroupilha.

Doutor Enrico Neiss conduziu a programação

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA          DEBATE É POR SAÚDE E BEM-ESTAR

“O cheiro está insuportável”, dizem
moradores próximos de indústria

“O cheiro aparece nas sextas-feiras,
finais de semana, feriados. Hoje, segunda-
feira, quase não se percebe. Isso é
engraçado. Dias de chuva, também, são
terríveis. Temos que deixar a casa sempre
fechada. Eu tenho duas crianças; elas
passam mal dentro de casa com o forte
odor. Não tem o que fazer. A gente já ligou.
Já manifestou. Eles não resolvem nada.
Parece que somos piada”.

Fernando Schaurich (40)

“A partir das 18 horas começa. O cheiro
é insuportável; tranca a respiração. É
vergonhoso receber visitas. Pode deixar a
casa fechada, mesmo assim, não tem
solução. Tem muita movimentação de
carretas tanque durante a madrugada.
Durante o dia não vemos nada.
Sinceramente, não sei o que eles produzem,
porque não vemos funcionários e nem
barulhos de maquinários. Eu moro há 20
anos aqui. Investi na minha casa e agora
estou vendo tudo se desvalorizar devido ao
fedor. Eu nunca imaginei que iria passar por
uma situação assim”.

Claudiomiro da Silva (50)

“Ultimamente, tem fedor todos os dias.
Dias de chuva piora demais. Não dá para
suportar. No início, a gente achava que o
cheiro era de algum bicho morto ou de
esgoto. Depois fomos entendendo a situação.
Como a gente vai se alimentar sentindo um
cheiro de podridão? A situação é humilhante”.

Gracieli Rutzen (37)

“O mau cheiro dá dor de cabeça e dor de
estômago. A situação está crítica e parece
que cada vez fica pior. Está prejudicando a
nossa saúde, o nosso bem-estar, a nossa
qualidade de vida. Não temos mais o direito
e a liberdade de deixar uma porta ou janela
aberta. Aqui é um ótimo lugar de morar, mas
o cheiro está fazendo ter vontade de ir
embora. Ninguém é contra deles
trabalharem. Todos precisam trabalhar. Mas
questionamos a forma desse trabalho”.

Liria Maria de Oliveira (55)

“Eu gostaria de saber o que gera o fedor.
Para onde estão indo os dejetos? Nós já
tentamos de tudo. Parece que nada é levado
a sério. Um passa para o outro. Está atingindo
todo o Bairro Canabarro. Não é um problema
só de uma ou duas pessoas. São muitas. Cada
uma perde um pouco o seu direito de viver
bem. Eles falaram que geraria muitos
empregos. Não sei se gera 12, 15 empregos.
Mas a gente não é contra a empresa. Só
queremos que eles tomem providências e
nos permitam ter uma boa vida novamente”.

Elton Pedro Heberle (60)

● Há um inquérito civil há cerca
de dois meses.

● Moradores denunciaram o
mau cheiro.

● Após as primeiras
manifestações, novas
denúncias chegaram.

● O Ministério, por sua vez, fez
diversas diligências e
constatou o problema.

● O Ministério solicitou
informações à empresa, que já
se manifestou.

● O Ministério também solicitou
informações à FEPAM.

Um abaixo-assinado foi enviado à Prefeitura e à Fepam com mais de
100 assinaturas. Há, também, um inquérito civil no Ministério Público

PAOLA POSSENATTO

A  vida de quem mora próximo à
indústria de produtos farmoquí-
micos BT Bio Company não é
mais a mesma. Localizada no

Bairro Canabarro, na ERS-128 (Via Láctea),
a fábrica foi fundada em agosto de 2017 e
iniciou suas atividades no ano seguinte. No
entanto, vizinhos afirmam que a presença
de mau cheiro teve início em julho de 2020,
com agravamento a partir de outubro.

Moradores do Loteamento Coxilha
alegam dificuldades, principalmente, para
fazerem refeições e constrangimentos
para receberem visitas. O cheiro se inten-
sifica ao final da tarde e tem mais incidên-
cia nas sextas-feiras e aos finais de semana.

O empreendimento funciona onde ficava
o Curtume La Pelle. Conforme João Arqui-
medes Abreu, presidente da Associação dos
Moradores do Loteamento Coxilha, o odor
é incomparável. “Antes quase não tinha
cheiro. Acontecia às vezes, mas era fraco.
Agora, é quase todos os dias e um fedor que
gera ânsia de vômito, irritação no nariz e
olhos e dor de cabeça”, menciona.

De acordo com o líder, em outubro de
2020 foi enviado um abaixo-assinado para
a Prefeitura com mais de 100 assinaturas
somente de moradores do Loteamento Co-
xilha. “Após, os responsáveis pelo Meio
Ambiente nos retornaram. Foi feita uma
denúncia na Fepam e nós acompanhamos
de forma on-line”, explica João.

A indústria retornou à reportagem por
meio do advogado Lucas Kruger. A empresa
informa que trabalha dentro da legalidade
e que buscam ouvir os reclames da popula-
ção e solucioná-los. Pede a compreensão da
comunidade, pois pretende resolver a situ-
ação até o fim do ano. “A empresa segue
fazendo altos investimentos para resolver
essa situação; nunca se omitiu quanto a isso.
A empresa segue rigorosamente todos os
padrões específicos da licença operacional”,
diz trecho da nota.

Liria e Elton moram em uma
casa nos fundos da indústria,
na margem da rodovia. Casal
vive exposto ao mau cheiro

PAOLA POSSENATTO

A Fundação Estadual de Proteção Am-
biental Henrique Luis Roessler (Fepam)
emitiu relatório de fiscalização dia 26 de
janeiro de 2021, após verificação no local.
Disse que a denúncia é procedente e que “a
empresa buscou todas as formas de comu-
nicação com a comunidade e o órgão muni-
cipal, a fim de dar esclarecimentos sobre a
necessidade de testes e ajustes na busca
pela eliminação dos odores. Responder à
denunciante e arquivar essa denúncia”.

A atual secretária municipal de Agricul-
tura e Meio Ambiente, Lídia Dhein, reforça
que a fiscalização compete ao órgão esta-
dual, por estar licenciada pela Fepam.

João Abreu conta que o mau cheiro teve
continuidade após a fiscalização e retorno
da Fepam. A comunidade, então, seguiu na
busca por soluções e, assim, denunciaram
a empresa ao Ministério Público. “Também
não deu em nada”, destaca.

PARECER DA FEPAM

Sem resolutividade dos órgãos respon-
sáveis e com os odores cada vez mais fortes
e frequentes, no dia 1º de outubro, os mo-
radores foram ao portão da indústria e
protestaram de forma pacífica. Com carros
e motocicletas, apostaram nas buzinas para
chamar a atenção. A manifestação aconte-
ceu à noite, turno em que o mau cheiro é
mais intenso. “Estava insuportável. Chega-
mos em casa de nossos trabalhos, cansados
e não merecemos passar por essas situa-
ções. Organizamos e nos mobilizamos. Es-
távamos em, mais ou menos, 40 veículos.
Esse foi o nosso último ato”, expõe Abreu.

PROTESTO PACÍFICO

Retorno do advogado Lucas Kruger, como posicionamento oficial da companhia.
“A empresa sempre contou com assessorias ambientais e com consultorias,

buscando o melhor desempenho e a obtenção do melhor resultado possível. A
questão do odor é uma questão que vem sendo trabalhada com ênfase total. Quando
nos reunimos com os moradores no início do ano, deixamos claro que seria
necessário um período que poderia se estender até o final do ano, para que os ajustes
fossem todos finalizados. A empresa continua expandindo o mix de produtos. Cada
novo produto que chega requer uma adaptação na estação. A empresa segue fazendo
altos investimentos para resolver essa situação; nunca se omitiu quanto a isso.
Inclusive, além da assessoria ambiental, contratou-se uma auditoria externa para a
verificação de todo o processo de tratamento, para ver se é encontrado alguma etapa
que não esteja sendo cumprida adequadamente. A empresa segue rigorosamente
todos os padrões específicos da licença operacional, item por item. Tudo legal e
pautado, seguindo a avaliação dos órgãos competentes. Hoje, são mais de 15
funcionários, sendo que a perspectiva é de que a gente consiga, até o final do próximo
ano, estar operando em três turnos e com mais de 50 funcionários. Está sendo
trabalhado em cima de resolver qualquer situação. Nunca foi omitido. É uma
empresa que está iniciando e a gente precisa de uma certa compreensão”.

“NÃO TEMOS O QUE
FAZER NO FIM DE SEMANA”

Como supervisor técnico de curtume e
técnico em meio ambiente, José Sérgio
Dilkin, cita a falta de responsabilização
como problema. Ele trabalhou por 11 anos
no La Pelle e afirma que, na época, qual-
quer ocorrência de cheiro tinha que ser
explicada à comunidade e resolvida com
urgência. Residente nas proximidades,
Dilkin fala que a comunidade não sabe a
quem pedir ajuda, pois os órgãos passam
a responsabilidade de um para outro.

“A gente vê que isso acontece nas
escuras; ou nos finais de semana ou à
noite. A pergunta é ‘tem alguém respon-
sável para cobrir isso?’. Quem é o respon-
sável pelo tratamento de efluentes?
Parece que só acontece quando os órgãos
públicos não estão trabalhando. Chegam
os finais de semana, não tem para onde
correr. Essa é a situação da comunidade
hoje. Não temos o que fazer no fim de
semana. A gente não sabe para qual lado
correr. Quem é o dono do problema? A
gente realmente não sabe”, avalia.
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REGIÃO         ÍNDICE FIRJAN

Westfália é líder em gestão fiscal no Vale
PALOMA GRIESANG

A  Firjan divulgou na semana passada os
números do Índice Firjan de Gestão
Fiscal (IFGF). A maioria dos municípios
obteve nota de Excelência ou Boa Ges-

tão. O destaque fica para Westfália. Com a nota
de 0,9763, a cidade ficou em 1º lugar entre os
municípios do Vale do Taquari, é a 6ª no Estado
e a 28ª no Brasil.

O prefeito de Westfália, Joacir Antônio Doce-
na, afirma que é com muita alegria que o muni-
cípio recebe mais um reconhecimento. “É sinôni-
mo de muito trabalho e dedicação por parte de
todos os gestores que estiveram à frente do
Município desde a emancipação”, salienta.

Docena lembra que por seis anos a cidade
figura entre os 10 primeiros municípios gaúchos
no índice de gestão fiscal, o que gera uma grande
responsabilidade de sempre manter o alto nível.
“O bom desempenho também pode ser atribuído
à seriedade com que as administrações munici-
pais sempre trataram os gastos públicos, aten-
tando para não inchar a máquina pública”, opina.

O prefeito grifa a importância de investir em
setores onde o retorno é certo, como, por exem-
plo, a agricultura. “O setor primário segue bem e
forte, sendo um dos pilares que sustenta a nossa

economia. Assim, todo o município ganha e
seguiremos atingindo bons índices em avaliações
diversas”, considera.

Docena reforça ainda que a administração
trabalhará para que Westfália siga como desta-
que e referência. “Honraremos todo o trabalho
desempenhado pelas administrações passadas.
Parabéns a todos os gestores por mais este
importante reconhecimento”, finaliza.

O IFGF analisa as contas das prefeituras de
todo o Brasil. O índice divulgado na semana
passada tem como base os dados de 2020. São
levados em conta quatro indicadores:

1) Autonomia – analisa a relação entre as
receitas oriundas da atividade econômica do
município e os custos para financiar sua existência;

2) Gastos com pessoal – mostra quanto os
municípios gastam com pagamento de pessoal
em relação ao total da Receita Corrente Líquida;

3) Liquidez – verifica a relação entre o total
de restos a pagar acumulados no ano e os
recursos em caixa disponíveis para cobri-los
no ano seguinte;

4) Investimentos – mede a parcela da receita
total dos municípios destinada aos investimen-
tos, aqueles que geram bem-estar à população e
melhoram o ambiente de negócios.

MAIORIA DOS MUNICÍPIOS COM BOM RESULTADO

Westfália é seguida por Arroio do Meio, com
a nota de 0,9477, ficando em 10º no Estado e 50º
no país. Fechando os três primeiros colocados da
região está Poço das Antas, que somou 0,9158,
ficando em 19º no Estado e 114º no Brasil.

Junto com os três primeiros, integram a cate-
goria de excelência (municípios com nota entre
0,8 e 1) ainda os municípios de Anta Gorda,
Imigrante, Encantado, Vespasiano Correa, Santa
Clara do Sul, Colinas, Lajeado, Forquetinha, Mar-
ques de Souza e Mato Leitão.

Outros 20 municípios da região integram a lista
de cidades com boa gestão (com nota entre 0,6 e 0,8).
São eles: Putinga, Ilópolis, Taquari, Bom Retiro do
Sul, Teutônia, Paverama, Coqueiro Baixo, Doutor
Ricardo, Capitão, Sério, Arvorezinha, Cruzeiro do Sul,
Pouso Novo, Canudos do Vale Travesseiro, Relvado,
Roca Sales, Estrela, Dois Lajeados e Fazenda Vilanova.

Apenas cinco municípios do Vale do Taquari
registram nota que indica dificuldade (entre 0,4
e 0,6): Muçum, Progresso, Nova Bréscia, Boquei-
rão do Leão e Tabaí.

Município Índice Região Estado País
Westfália 0.9763 1º 6º 28º
Arroio do Meio 0.9477 2º 10º 50º
Poço das Antas 0.9158 3º 19º 114º
Anta Gorda 0.8760 4º 32º 239º
Imigrante 0.8660 5º 34º 274º
Encantado 0.8529 6º 45º 343º
Vespasiano Corrêa 0.8491 7º 49º 357º
Santa Clara do Sul 0.8381 8º 58º 402º
Colinas 0.8306 9º 61º 432º
Lajeado 0.8286 10º 62º 450º
Forquetinha 0.8262 11º 63º 460º
Marques de Souza 0.8187 12º 71º 501º
Mato Leitão 0.8110 13º 78º 547º
Putinga 0.7886 14º 99º 690º
Ilópolis 0.7838 15º 103º 723º
Taquari 0.7796 16º 111º 749º
Bom Retiro do Sul 0.7764 17º 117º 763º
Teutônia 0.7735 18º 121º 786º
Paverama 0.7728 19º 122º 793º
Coqueiro Baixo 0.7639 20º 120º 855º
Doutor Ricardo 0.7592 21º 138º 894º
Capitão 0.7537 22º 142º 942º
Sério 0.7500 23º 148º 969º
Arvorezinha 0.7499 24º 150º 982º
Cruzeiro do Sul 0.7438 25º 156º 1.030º
Pouso Novo 0.7437 26º 157º 1.031º
Canudos do Vale 0.7430 27º 158º 1.038º
Travesseiro 0.7416 28º 160º 1.050º
Relvado 0.7264 29º 178º 1.170º
Roca Sales 0.7253 30º 179º 1.180º
Estrela 0.6913 31º 220º 1.446º
Dois Lajeados 0.6912 32º 221º 1.447º
Fazenda Vilanova 0.6425 33º 276º 1.847º
Muçum 0.5945 34º 327º 2.258º
Progresso 0.5718 35º 356º 2.475º
Nova Bréscia 0.5681 35º 358º 2.512º
Boqueirão do Leão 0.4870 35º 425º 3.206º
Tabaí 0.4420 36º 451º 3.565º

 ÍNDICE FIRJAN DE GESTÃO FISCAL – VALE DO TAQUARI

NO BRASIL

De forma geral, o IFGF 2020 indica que os municípios no
Brasil ainda enfrentam dificuldades, reflexo da pandemia
da Covid-19. Conforme a Firjan, a análise mostra que o
quadro fiscal dos municípios ainda é preocupante. “As
circunstâncias adversas, criadas pela pandemia da Covid-
19, exigiram uma alocação mais eficiente dos recursos
públicos para atender às necessidades básicas da popula-
ção. Entretanto, o caminho para o equilíbrio sustentável das
contas públicas é longo, e as reformas do federalismo fiscal
brasileiro são urgentes”, pontua.

Westfália obteve a nota mais alta entre os municípios
do Vale, a 6ª melhor no Estado e é também o 28º no país

GRASIELI NABINGER / ARQUIVO FP

EXCELÊNCIA
Superiores a 0,8 ponto

BOA GESTÃO
Entre 0,6 e 0,8 pontos

DIFICULDADE
Entre 0,4 e 0,6 pontos

CRÍTICA
Inferiores a 0,4 pontos

Classificação IFGF
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POÇO DAS ANTAS          VOTAÇÃO VIRTUAL

Comunidade pode escolher
as fotos para o Calendário de 2022

Grupo de câmbio
No início do mês de outubro foram retomados

os encontros do Grupo de Câmbio de Poço das
Antas: um jogo de voleibol adaptado para idosos
que tem como objetivo praticar uma atividade física
que promova qualidade de vida, valorizando a
convivência, a troca de experiências e a construção
de novas amizades entre os participantes. Os
encontros acontecem em terças-feiras, às 17h, no
Ginásio Municipal de Poço das Antas. Interessados
podem comparecer diretamente no local para mais
orientações. Mais informações pelo Fone/W-
hatsApp (51) 99268-4633.

Covid-19
Em Poço das Antas, está aberto o agendamento

da vacinação contra a Covid-19 para adolescentes
de 14 anos ou mais de idade. Jovens que compreen-
dem essa faixa etária podem entrar em contato com
a Secretaria Municipal de Saúde com o máximo de
brevidade para agendar a Dose 1 do imunizante.
Para agendar a vacinação, o contato deve ser feito
pelos telefones: (51) 99917-6911 - WhatsApp ou
ligação, (51) 3773-1231, (51) 3773-1122 - ramal 217,
ou (51) 3773-1133.

Descarte correto
Atenção, comunidade! Proteja a sua saúde e o

meio ambiente. Entregue as embalagens vazias e
medicamentos fora de uso na Farmácia da Unidade
Básica de Saúde de Poço das Antas. Atitudes como
essa garantem a conservação da natureza através
do destino correto para a reciclagem e podem
também beneficiar entidades.

Multivacinação
Está em andamento, de 1º a 29 de outubro, a

Campanha Nacional de Multivacinação de 2021. O
objetivo da campanha é atualizar a caderneta de
vacinas de crianças e adolescentes menores de 15
anos. No último sábado, dia 16 de outubro, ocorreu
o Dia "D" de vacinação, com oportunidade de aten-
dimento em horário alternativo para pais e respon-
sáveis levarem crianças e adolescentes para se
vacinar. Durante a semana, o serviço é realizado de
segunda a sexta-feira, até o dia 29 de outubro, das
8h às 11h e das 13h30 às 16h. É necessário solici-
tar e aguardar o atendimento junto à Unidade Bási-
ca de Saúde (UBS) de Poço das Antas. Tenha em
mãos a Caderneta de Vacinação.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE POÇO DAS ANTAS

DA REDAÇÃO

A comunidade de Poço das Antas pode partici-
par da escolha das fotos do Calendário de Eventos
2022 do município. Os munícipes podem optar
entre 27 fotografias que compõem o acervo da
Administração Municipal de Poço das Antas. As
imagens apresentam as localidades, pontos turísti-
cos, belezas naturais e diversos detalhes da cidade.

Para votar é preciso acessar as redes sociais do
Município de Poço das Antas, ou o site oficial, e
clicar no link da publicação correspondente para
ter acesso ao formulário. Então, é só escolher as 12

fotos preferidas e clicar em “Enviar” - a ordem dos
votos não interfere no resultado.

No decorrer desse ano, foram recebidos registros
fotográficos espontâneos de autoria de munícipes e
pessoas da região sugeridos para essa finalidade.
Porém, a intenção da Administração Municipal é ofe-
recer uma oportunidade democrática de participação
a todos os interessados em um futuro concurso, que
resultará em fotografias que obedeçam a critérios
mínimos preestabelecidos. Sendo assim, o calendário
de 2022 será composto por fotos do acervo - que não
participaram de concursos fotográficos anteriores.

IMIGRANTE          COVID-19

DA REDAÇÃO

Imigrante atingiu nesta semana o índice de
85% de toda a sua população vacinada contra a
Covid-19 com a primeira dose ou dose única. Os
números foram tabulados pela Secretaria da
Saúde para o programa Vacina RS. No cálculo foi
considerada toda a população (3.120 habitan-
tes). Deste total, 63,5% estão com o esquema
vacinal completo.

Foram recebidas pelo município 5.329 doses de
vacinas, dessas 4.541 foram aplicadas. A população
mais foi vacinada é a de 18 a 59 anos, com 1.111
vacinas em 1ª dose, 70 em dose única e 641 em
segunda dose. A segunda faixa etária mais vacinada é
a de 60 anos ou mais, com 861 aplicações em primeira
dose e 841 em segunda dose. 29 pessoas já realizaram
a dose de reforço. Entre os adolescentes, de 12 a 18
anos, 68 receberam a primeira dose da vacina.

Município atinge 85% da população
vacinada com a primeira dose ou dose única

PAVERAMA          REFIS 2021

DA REDAÇÃO

Paveramenses tem poucos dias para quitar
débitos com o Município sem pagar juros e
multas. O prazo para aproveitar o Refis 2021
encerra na sexta-feira (29/10).  Os valores
pendentes são de diversos serviços prestados
aos munícipes, como: IPTU, água, ISS e serviços
de máquinas.

O pagamento à vista gera o desconto de todas
as multas e juros que foram calculadas no prazo
devido. Uma dívida de IPTU dos anos de
2018/19/20, por exemplo, caso fosse paga até o
dia 29 de outubro utilizando o REFIS 2021, teria
um desconto de cerca de R$ 411,00.

O contribuinte que não quiser quitar o valor
inteiro à vista, pode optar em parcelar em até
seis vezes, com a redução de 50% dos juros e
multas. Esta mesma dívida, que na somatória
seria de R$ 1498.78, poderia ser parcelada em
6 vezes de R$ 215,51 acarretando em um
desconto de cerca de R$ 200,00, por exemplo.

Pagamentos de dívidas
 com desconto
 encerram na sexta-feira

COLINAS          EVENTO ON-LINE

Corais Infantojuvenis se
encontram na sexta-feira

DA REDAÇÃO

C olinas promove na próxima sexta-feira
(29/10), o Encontro de Corais Infanto-
juvenis. O evento já é tradicional desde
2017 quando a cidade começou a contar

com o Coral Infantojuvenil. O evento, que integra

o Festival da Primavera, será totalmente online
e transmitido na página do Facebook da Prefei-
tura Municipal. Além do Coral Municipal Infan-
tojuvenil de Colinas, dirigido pela maestrina
Claudia Thomas Queiroz, mais 11 grupos de
canto coral confirmaram presença.

Coral Municipal Infantojuvenil de Colinas – Maestrina Claudia Thomas Queiroz
Coral Municipal Infantojuvenil de Teutônia - Maestro Marlon Gausman
Coral Infantil de Coronel Pilar - Maestro Marcos Antônio Pilatti
Coral Juvenil de Veranópolis - Maestrina Franceli Zimme
Coral Juvenil Nós em Voz, de Bento Gonçalves - Maestrina Aline Giacomet
Coro Cênico Encanta de Caxias do Sul - Maestrina Dâmaris Agnes Gianni
Coral Infantil do Colégio Gustavo Adolfo - Maestrina Claudia Thomas Queiroz
Coral Infantojuvenil de Estrela - Maestro Charles João Gregory
Coro Jovem Cant’Arte, de Salvador do Sul -  Maestro Diogo Henrique Ertel
Coral Municipal Infantojuvenil de Saldanha Marinho - Maestrina Bianca N. Vieira
Coral de Meninas de Bom Princípio -  Maestro Márcio Buzatto
Coral Municipal Juvenil A União faz a Vida, de Tapera -  Maestrina Júlia Kuhn Lorenzoni
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TEUTÔNIA         TINTAS KILLING

Tinga esteve em Teutônia

LUCAS LEANDRO BRUNE

O ex-volante Paulo César Tinga (43) esteve em
Teutônia na tarde desta segunda-feira (25/10). O
ex-jogador da dupla Gre-Nal realizou ação de divul-
gação na loja Teuto Tintas, representante da marca
Killing. Ele interagiu com fãs, torcedores e pintores
durante aproximadamente 1h30. “Agradeço a re-
cepção que tenho em todo o estado”, disse em
entrevista à Rádio Popular.

O fato de ter vestido a camiseta do Grêmio (duas
vezes) e do Inter (duas vezes) abriu o caminho para
a simpatia das duas torcidas. “Nas quatro passagens
sempre ter conquistado alguma coisa, isso me torna
uma figura que consegue transitar dentro do estado
e do Brasil, representando na pele o nosso maior
patrimônio que é o Gre-Nal”, acrescenta.

Desde a infância, Tinga era colorado, mas sua
revelação como jogador ocorreu no tricolor. “Os
torcedores gremistas sabem do meu coração colo-
rado, mas nunca conseguiram identificar falta de
trabalho e empenho. Sempre quando joguei no
Grêmio, joguei como se fosse um gremista, mesmo
sendo colorado. Tudo isso se transforma em lega-
do”, explica.

Tinga visita, em uma ação estratégica da Killing,
todos os lojistas. “É a nossa tinta, é gaúcha. A nova
geração não sabia disso. Mantém as tradições, tem
tudo a ver comigo – sou gaúcho, sou daqui, vivi o maior
patrimônio que o Gre-Nal”, reforça. “Hoje vou ao
interior com uma lata embaixo do braço e legal ter o
carinho, as pessoas recebendo, mostrando que fize-
mos parte da vida delas de alguma forma”, avalia.

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Com um dos proprietários da
Teuto Tintas, Pedro Hartmann

Tinga recebeu o carinho de fãs

IMIGRANTE         ESPAÇO MULTIUSO

Equipe do Centro Profissional

FOTOS: LUCIANA BRUNE

LUCIANA BRUNE

C om a visão de desenvol-
ver o turismo regional e
o protagonismo de anos
com o olhar voltado pa-

ra o turismo receptivo, a família
Gärtner, proprietária da empresa
Imitur Viagens e Turismo, inau-
gurou na sexta-feira (22/10) um
prédio comercial na cidade de
Imigrante.

O local passa a ser a nova sede
da empresa, que completa 16
anos de história. Além disso, ofe-
rece espaço de locação para em-
preendedores. Com a ideia de
colocar em prática o conceito de

coworking, uma tendência e ne-
cessidade percebida, possibilita
locação de sala para reuniões e
pequenos eventos e também a
empresas que desejam ter um
ponto fixo no município para
atendimento semanal, por exem-
plo ocupando a sala em determi-
nado dia ou turno. “Com isso, a
secretária do Centro Profissional
pode dar este suporte de comu-
nicação com a comunidade quan-
do preciso”, explica Jairo Gärtner.

O prédio também oferece um
apartamento mobiliado, para lo-
cação em formato de diárias. O
espaço serve tanto para turistas

em visita à cidade quanto para
empreendedores e pessoas do
mercado de trabalho que preci-
sem pernoitar no município. Com
cozinha equipada, comporta du-
as pessoas e possui acesso à in-
ternet e estrutura de acolhimen-
to. “Carinhosamente, este local
chamaremos de Pousada Gärtner
Haus, em homenagem à história
da família, ao empreendedoris-
mo despertado com todo apoio
que tivemos dos nossos pais”,
ressalta a turismóloga Tatiana
Gärtner.

O prédio fica localizado na rua
Fernando Ferrari, 85, no Centro

Empreendimento
oferece soluções para
empresas e turistas

Família Gärtner em frente ao empreendimento
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IMIGRANTE          ENTRE OS DIA 12 E 14

Dia Mundial do Rock acontece em novembro

PABLO MELO / DIVULGAÇÃO

DA REDAÇÃO

A  Praça Municipal Henrique
Brückner, em Imigrante,
voltará a ecoar os acordes
do rock n’ roll.

A Associação Cultural de Imigrante
e a equipe organizadora já avançam
na organização da sétima edição do
Dia Mundial do Rock, que neste ano
acontece nos dias 12, 13 e 14 de
novembro. Diversas atrações voltadas
ao público de todas as idades fazem
parte da programação do evento.

O festival contará com apresenta-
ções de diversas bandas e encontro de

motos e carros antigos. Não haverá
cobrança de ingresso, mas visando o
cunho social, que deu origem o Dia
Mundial do Rock, o público poderá
realizar a doação de alimentos não
perecíveis, que serão encaminhadas
para entidades sociais. Pode ser feita
também a doação espontânea para a
manutenção das atividades culturais
da Associação Cultural de Imigrante.

O evento incia às 20h da sexta-feira
(12/10), com apresentações culturais.
No sábado (13/10), haverá encontro de
motos e atrações culturais a partir das
13h30min. Já no domingo, o evento

inicia às 9h com atrações culturais e o
encontro de Carros Antigos. Não haverá
cobrança nem inscrição prévia para
carros e motos.

A estrutura do Dia Mundial do
Rock contará com palco coberto, pra-
ça de alimentação com diversas op-
ções de lanches, venda de bebidas,
comercialização de camisetas e asses-
sórios, entre outros.

Para a entrada no evento será exi-
gido a comprovação vacinal conforme
o Decreto Estadual. A programação
terá o apoio da Brigada Militar de
Imigrante, Consepro, AIEL, Bombeiros

Voluntários IMICOL e Equipe da Saúde
para garantir a segurança do público e
auxiliar em qualquer eventualidade.

O Dia Mundial do Rock é promovido
pela Associação Cultural de Imigrante,
tem o apoio da Prefeitura Municipal de
Imigrante e patrocínio da Sicredi.

Bandas locais estão entre as atrações

ESTRELA          PROJETO

Comunidade tem acesso
aos benefícios da dança

DA REDAÇÃO

Projeto da Secretaria Especial de
Cultura, Esporte e Lazer (Secel) ofere-
ce oportunidade de dança à comuni-
dade de Estrela. O trabalho iniciou
neste mês de outubro e cresce. Até o
momento são três grupos constituí-
dos no Bairro Imigrantes, com encon-
tros nas terças e quintas. Na terça,
categoria juvenil, às 14h30, são aten-
didas as idades de 8 a 15. Nas quintas
é a vez da faixa etária adulta, às15h30,
com ensaios na sala de ginástica mu-
nicipal na rua Mena Barreto.

Professora há mais de 7 anos na
região, Natacha Maria da Silva vê nesta
parceria a oportunidade de levar saú-
de e bem-estar a mais pessoas por
meio da dança. “É a atividade mais
completa, pois além de trabalhar o seu
físico através dos movimentos, ela
trabalha a sua mente. E é isso que

buscamos com este projeto, que já está
forte no Bairro Imigrantes”, explica.

Os benefícios são terapêuticos, cultu-
rais, sociais, educacionais e científicos,
podendo a dança ser praticada como um
exercício físico, como atividade de inte-
gração social ou mesmo para fazer ami-
gos. Para os jovens, a proposta é também
estimular a disciplina, o senso de orga-
nização, a determinação, o respeito e o
comprometimento com o grupo.

A inscrição ocorrer pelo link
https://abre.ai/c2Wc ou contate pelo
51 3981-1122. Mais informações tam-
bém pode ser obtidas com a professo-
ra pelo  (51) 9 8169-1799.

Natascha também tem projetos de
dança independentes, com aulas em
outros locais, como os bairros Boa
União e Indústrias, também na locali-
dade de Linha Lenz e na Av. Rio Bran-
co (Academia Supinus).

DIVULGAÇÃO

Natacha Maria da Silva é a professora do projeto
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COLINAS          OLIMPÍADA NACIONAL DE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

Colinense recebe medalha e
participa de documentário da ONEE
Pedro Henrique foi um dos quatro melhores alunos da competição e foi selecionado para participar das filmagens

PALOMA GRIESANG

E m agosto, o colinense Pedro
Henrique Gomes Nilson (14)
recebeu a notícia de que foi
medalha de ouro na 1º Olim-

píada Nacional de Eficiência Energéti-
ca (ONEE), competição que reuniu
alunos de quatro estados brasileiros.
Estudante do 9º ano da Escola Esta-
dual de Ensino Médio de Colinas, ele
contou com o apoio da orientadora e
professora Simoní Schmögel.

Na segunda-feira da semana pas-
sada (18/10), Pedro recebeu a meda-
lha e um notebook como premiação
da competição. “A medalha foi resul-
tado de muito estudo, foco e persis-
tência. Sempre fui muito batalhador,
e nessa olimpíada não foi diferente”,
destaca Pedro.

O assunto energético sempre inte-
ressou o jovem. “Quando aceitei o
desafio de participar da ONEE fiz a

prova e os desafios com objetivo de
adquirir conhecimento; o ouro foi
consequência”, afirma.

Pedro também participou de um
documentário, para o qual foram
selecionados os quatro melhores alu-
nos da olimpíada. A equipe de filma-
gem da Bahia esteve com Pedro e sua
família durante a segunda-feira e
terça-feira (19/10).

O aluno afirma que foi um presente
poder participar do documentário
representando todos os alunos gaúc-
hos que competiram na olimpíada.
“Foi algo indescritível, pois foi regis-
trado uma história de vida, um relato
que depois de ser ouvido, jamais será
esquecido”, salienta.

Pedro avaliou como gratificante in-
teragir com os profissionais responsá-
veis pelo documentário da ONEE. “Uma
equipe de excelência. A Isa, o Ireno e o
Dão me deixaram bem à vontade du-

rante as gravações, mantendo um am-
biente bem descontraído e tornando
minha fala bem autêntica”, comenta.

Um dos momentos especiais foi
quando Pedro e a mãe levaram a equipe
até o seu Centro de Treinamento e Doma
de cavalos e serviram um almoço cam-
peiro para apresentar a cultura gaúcha.
“Em contrapartida nos agraciaram com
o bom sotaque baiano, regado de muita
simpatia. Pudemos compartilhar gírias,
como o ‘bah’, ‘capaz’ e eles com ‘oxi’,
‘barril’”, complementa.

Pedro afirmou o encanto da equipe
com as belezas naturais do interior.
“Prometeram voltar para apresentar-
mos pontos turísticos da nossa região.
Essa experiência foi fantástica”, pontua.

No sábado (23/10), ocorreu a ce-
rimônia oficial de premiação, que foi
feita por meio de uma live. A apresen-
tação ficou por conta do cantor Carli-
nhos Brown.

Equipe realizou diversas filmagens
com Pedro para um documentário

DIVULGAÇÃO

A mãe de Pedro, Jéssica Gomes, avalia
como indescritível a sensação de ver o
reconhecimento ao filho. “Orgulho toma
conta de fato, pois sofri muito preconcei-
to da sociedade por ser mãe adolescente,
e não foi por isso que meu filho não teve
amor e uma base educativa”, declara.

Jéssica afirma se sentir privilegia-
da e agradecida a Deus por ter Pedro.
Segundo ela, o resultado foi fruto de
todo empenho e dedicação dele, em
não se conformar. “Buscando e se
dedicando para o seu próprio futuro.

Pois sempre digo, ele é responsável
pelo conhecimento, o professor po-
tencializa e mostra o caminho, mas é
ele quem precisa correr atrás da
aprendizagem”, reforça.

Ela percebe o momento como im-
portante para o futuro do filho. “Agre-
ga muito conhecimento à sua vida
pessoal e profissional, visto que o
Pedro já iniciou essa fase também,
pois hoje atua como Jovem Aprendiz.
Com certeza, contribui para o currícu-
lo dele”, avalia.

O reconhecimento serve como es-
tímulo para Pedro. “Para a cada dia se
dedicar mais ir em busca de mais
conhecimento, pois como ele mesmo
diz ‘conhecimento não ocupa espaço’”,
diz a mãe.

Ela reforça que o reconhecimento é
resultado de muita persistência, foco,
determinação. “Prova que vale a pena
estudar para alcançar os sonhos e obje-
tivos, que por sinal, Pedro tem muitos.
Nada é impossível, tudo se conquista
com dedicação e muito estudo”, conclui.

ORGULHO DE MÃE

A Olimpíada Nacional de
Eficiência Energética (ONEE) é um
projeto-piloto aplicado somente em
quatro estados do Brasil: Bahia,
Ceará, Espirito Santo e Rio Grande
do Sul. Foram duas fases, a primeira
composta por três desafios e a
segunda por uma prova objetiva. Em
cada fase os alunos tinham duas
horas para o cumprimento da tarefa.
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ESTRELA          COPA SOGES

Bola voltou
a rolar
na sede
campestre

APHIWAT CHUANGCHOEM / PEXELS / DIVULGAÇÃO

Esperança de
Languiru em 1958

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol tem nos seus
arquivos fotos de times que levantaram títulos
ou que simplesmente participaram de competi-
ções ou partidas amistosas.

Na foto de número 22 da série, destacamos nesta
edição o time do Esperança de Languiru de 1958.

Em pé: Mário, Claudio, Arnaldo, Silácio, Dino,
Décio e Vini.

Agachados: Tucano, Sinécio, Silvio, Palito e Jáu.
DIVULGAÇÃO

TABELÃO
POPULAR

6ª rodada – 24/10 – Resultados
Local  Titulares  Aspirantes
Lajeado Estudiantes 1x2 Sete de Setembro-AM  0x0
Arroio do Meio Cruzeiro 1x0 7 de Setembro-Cap  0x1
Encantado Lago Azul 4x0 Nacional  0x2
* Classificação – Titulares: Lago Azul 15; Cruzeiro e Nacional 9; Sete de
Setembro-AM 7; Rui Barbosa e 7 de Setembro-Cap 4; Estudiantes 3.
* Classificação – Aspirantes: Estudiantes 11; 7 de Setembro-Cap 10; Rui
Barbosa 7; Cruzeiro 6; Lago Azul e Sete de Setembro-AM 5; Nacional 4.

 COPA INTEGRAÇÃO LAFA – FUTEBOL AMADOR

Semifinal – 24/10 – Linha Orlando – Resultados
 Guarani 2x3 Bragantino
 Juventude 5x1 Nova Aliança
* Final será em Linha Orlando, entre Juventude e Bragantino.

 MARQUES DE SOUZA – FUTEBOL SETE

6ª rodada – 24/10 – Bom Retiro do Sul – Resultados
 Bar do Chico/Plano Costa 2x1 Real Madruga
 Comércio Areia/Entre Amigos 4x2 Invasores F.C
 Amigos Da Sacola 0x1 Sempre Unidos

 COPA RUDIBAR – FUTEBOL SETE

3ª rodada – 22/10 – Resultados
 Projeto Guarani 3x1 Resgatar FC
 Rudibar 5x2 BRK/Só Feras
 Bola Oito 2x2 Panela BRS

4ª rodada – 29/10 – Próximos jogos
20:00 Panela BRS x BRK/Só Feras
21:00 Bola Oito x Rudibar

 COPA STRIKE – SINTÉTICO – VETERANO

3ª rodada – 23/10 – Resultados
Força Livre Amigos do Dauri 2x5 Borrachos Futebol Clube
Master Ginásio 8x2 Transmuller/Banda Kanekus
Feminino As Gurias 0x1 Só Risos
Veterano Galáticos 1x5 Turma de Terças

 MUNICIPAL DE BROCHIER – FUTSAL

3ª rodada – 22/10 – Resultados
Vôlei Misto Fugitivos da lei Seca 2x0 Horríver Plate
Futsal Feminino Lobas 2x2 Só Feras
Futsal Força Livre Largados 1x4 Passa Nada
Futsal Força Livre Esporte Clube Tupi 2x1 Tiger’s

 MUNICIPAL DE COLINAS – VÔLEI E FUTSAL

CARLA BECKMANN

A pós um fim de semana
sem rodadas da Copa
Soges de Futebol Sete,
a bola voltou a rolar na

sede campestre, em Estrela. Os
jogos de sábado (23/10) foram
marcados por empates, goleadas
e placares equilibrados.

O líder da 1ª Divisão, Xtotz
United FC teve seu primeiro em-
pate na competição. O vice-líder,
Sokanelinhas goleou o Sem Bron-
ca FTA por 6 a 2. O Diretoria FC,
terceiro colocado, também empa-
tou a primeira partida.

Na Segundona, o líder Interdi-
tados FT levou uma goleada do
Fúria FC e soma a segunda derrota
no campeonato. No duelo de vice-
líderes, o Tsunami saiu por cima
do SPC com placar de 3 a 1. Ambas
equipes somam 20 pontos.

Faltam apenas duas rodadas
para o fim da 2ª fase. Disputas se

tornam mais acirradas e equipes
buscam melhor classificação na ta-
bela. Os quatro primeiros colocados
de cada divisão jogarão as semifi-

nais da Série Ouro. Do quinto ao
oitavo formarão as semifinais da
Prata. Do nono ao décimo-segundo
haverá a semifinal da Série Bronze.

1ª Divisão
10ª rodada – 23/10 – Campo 1 – Resultados
 Xtotz United FC 2x2 Super 10 Original
 Brocadores 3x3 Super 10 FC
 Sokanelinhas 6x2 Sem Bronca FTA
 Saidera 8x1 Tô Com Sede
 Nárnia FT 3x3 Diretoria FC
 Limitados/Sombras 4x3 Demonhos Jr.
*Classificação: Xtotz United FC 22; Sokanelinhas 21; Diretoria FC 19; Brocadores 17; Saidera e Super 10 FC 16;
Super 10 Original e Limitados/Sombras 14; Sem Bronca FTA 12; Demonhos Jr. 6; Nárnia FT 5; Tô Com Sede 1.

2ª Divisão
11ª rodada – 23/10 – Campo 2 – Resultados
 Só Resenha 1x3 Cevaria FC
 Fúria FC 8x4 Interditados FT
 Manguaça FC 0x2 Meia Boca Juniors
 Firma FC 4x0 Dinos FC/Decorato Móveis
 SPC 1x3 Tsunami FC
 Os Kururus NC 7x3 Estrelas do Futuro FC
*Classificação: Interditados FT 22; Tsunami FC e SPC 20; Fúria e Firma FC 19; Os Kururus NC 16; Cevaria FC e
Meia Boca Juniors 14; Estrelas do Futuro FC 13; Só Resenha 12; Manguaça FC 9; Dinos FC 8; Velha Guarda -3.

 43ª COPA SOGES DE FUTEBOL SETE – 2021

TEUTÔNIA          QUE TIME É ESTE

TEUTÔNIA          ABERTO DE FUTSAL DA SÃO JACÓ

Faltam duas rodadas
para o fim da classificatória

CARLA BECKMANN

Na semana passada, o Aberto
de Futsal da São Jacó promoveu
mais duas rodadas. Os jogos foram
movimentados e algumas equipes
já estão classificadas para as oita-
vas de final. Hoje (27/10) e sexta-
feira (29/10) serão as últimas ro-
dadas da fase classificatória.

Os jogos dessa quarta-feira se-
rão apenas da categoria masculi-
no. Já na sexta, para cumprir com
o cronograma, terão cinco dispu-
tas: três jogos da categoria femini-
no e dois da categoria masculino.
O último jogo iniciará meia-noite.

A organização do campeonato
ressalta aos jogadores e público
que prestigiará os jogos, para
apresentarem o comprovante va-
cinal ao ingressarem no ginásio
da Linha São Jacó.

51. 3762-2607

  8ª rodada – 20/10 – Resultados
  Feminino ABMF/Cresol 0x0 Paris
  Masculino Immec 5x4 Amigos do Adelmo
  Masculino Solda Quente/Só Ferro 1x3 Largados FC/Farmamais
  Feminino Xeque Mate 2x3 Kipoder

  9ª rodada – 22/10 – Resultados
  Masculino Meninos Da Vila 5x4 Brocadores
  Masculino Zoeira F.C 3x4 Kopperus Beer/Teutoaço/Curticar
  Masculino Amigos Do Sacola 6x4 Mercenários
  Masculino Bebe Tudo/Weiand Calçados 5x6 Elite

  10ª rodada – 27/10 – Próximos jogos
  19:45 Masculino Solda Quente/Só Fero x Bebe Tudo/Weiand Calçados
  21:00 Masculino Paris x ACFC
  22:00 Masculino Centro Da Moda x Sombras de Estrela
  23:00 Masculino Jardim do Cedro Lajeado x Pizzaria Felice/DMF Esportes

  11ª rodada – 29/10 – Próximos jogos
  19:45 Feminino ABMF/Cresol x Flamengo
  21:00 Feminino Xeque Mate x Sanja Girsl
  22:00 Feminino Kipoder x Paris
  23:00 Masculino Immec x ABMF/Futura Imóveis
  00:00 Masculino Amigos do Adelmo x Celtic

 ABERTO DE FUTSAL DA SÃO JACÓ
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TEUTÔNIA          COPA SICREDI 40 ANOS

Quartas de final estão definidas 51. 3762-2607

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  regulamento da Copa Si-
credi 40 anos prevê o cru-
zamento das equipes de
uma chave contra os times

da outra na fase de quartas de final. E
os duelos foram conhecidos após o
fechamento da etapa classificatória
no domingo (24/10).

Apenas duas equipes terminaram
empatadas em pontos. E foi necessá-
rio ir até o último critério de desem-
pate para definir a colocação. Flumi-
nense da Harmonia e União da Germa-
no somaram 10 pontos em cinco jo-
gos: empate no confronto direto, mes-
mo número de vitórias, igual em gols
sofridos e gols feitos. O que definiu foi
a disciplina: Fluminense atingiu 100
pontos e o União 150.

Dois clássicos marcam as quartas
de final. O Canabarrense / Força Jovem
enfrenta o Alto Taquari e haverá o
duelo dos dois Atléticos Gaúchos: Cel-
tic x Gurizedo e Meninedo.

A próxima fase será de jogo único,
7/11, no campo 1 da Associação de
Funcionários da Languiru, a partir das
15h. Quem vencer leva a vaga à semi-
final. Em caso de empate, a disputa vai
para os pênaltis. Dia 31 não haverá
jogos por motivo do feriadão.

Os cruzamentos das semifinais
também estão pré-estabelecidos na
tabela. Os vencedores dos jogos 31 e
32 se enfrentarão, enquanto que os
ganhadores das partidas 33 e 34 fa-
zem a outra semifinal. Também será
jogo único, sem vantagens. As finais
ocorrerão em dois jogos.

COPA SICREDI 40 ANOS

Jogos de quartas de final – 31/10 – Campo 1
Nº Hora  Jogo
31 15h 1ºA Canabarrense / Força Jovem x Alto Taquari 4ºB
32 16h 2ºA Fluminense-H x Canabarrense/Mussamba 3ºB
33 17h 3ºA União-G x Saidera 2ºB
34 18h 4ºA Atlético Gaúcho/Gurizedo e Meninedo x Atlético Gaúcho/Celtic 1ºB

CLASSIFICAÇÃO
CHAVE A PG J V E D GP GS SG % DI

1º Canabarrense/Força Jovem 12 5 4 0 1 10 6 4 80
 2º Fluminense da Harmonia 10 5 3 1 1 11 6 5 67 100
3º União da Germano 10 5 3 1 1 11 6 5 67 150
4º Atlético Gaúcho/Gurizedo e Meninedo 9 5 3 0 2 12 9 3 60
5º Boa Vista 3 5 1 0 4 4 8 -4 20
6º Ouro Verde 0 5 0 0 5 8 21 -13 0
 CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Atlético Gaúcho/Celtic 13 5 4 1 0 10 5 5 87
2º Saidera 11 5 3 2 0 9 2 7 73
3º Canabarrense/Mussamba 9 5 3 0 2 11 10 1 60
4º Alto Taquari 5 5 1 2 2 9 8 1 33
5º Ribeirense/Levi F.C 3 5 1 0 4 6 15 -9 20
6º Juventude da Frank 1 5 0 1 4 2 7 -5 7

FUTEBOL SETE

CARLA BECKMANN

A 4ª rodada da Copa Sicredi 40
anos de Futebol Sete foi disputada na
tarde de domingo (24/10), na Associ-
ação de Funcionários da Languiru.
Após três adiamentos, as partidas
fecharam a fase classificatória e defi-
niram as posições das equipes nas
chaves e os cruzamentos das quartas
de final.

No Campo 1, pela Chave B, o Alto
Taquari enfrentou o Canabarren-
se/Mussamba. Aos 12min do primei-
ro tempo, o atacante Índio, do Cana-
barrense, com calma, dominou e co-
locou a bola para o fundo da rede,
sem chance de defesa para o goleiro
Arilson. A dupla que dá certo – Kiki
e Índio – marcou mais dois gols. O
segundo e o terceiro foram pratica-
mente iguais, pela esquerda Kiki
recebeu e lançou Índio dentro da
área. Com um vacilo na zaga do Ca-
nabarrense, Pelézinho marcou o pri-
meiro gol do Alto Taquari.

No segundo tempo, Snik buscou o
empate para a equipe da São Jacó. Nos
últimos segundos, Dener Colossi, jo-
gando no ataque, marcou o quarto gol

e garantiu a vitória do Canabarren-
se/Mussamba. Placar final: 4×3. Cra-
que do jogo: Índio, do Canabarren-
se/Mussamba.

O segundo jogo foi do Atlético Gaúc-
ho/Celtic e Saidera. O Atlético é líder da
Chave B e o Saidera precisava buscar a
vitória para conseguir a liderança. O
primeiro tempo foi movimentado e es-
tudado por ambas as equipes. Em uma
jogada trabalhada dos atletas Edi e Alex
Alves abriram o placar para o Atlético.
Em busca pelo empate, o Saidera finali-
zou e marcou. No segundo tempo, a
equipe do Saidera se destacou e teve
mais chances de gol. Mesmo com tenta-
tivas de ampliar o placar, o jogo termi-
nou em empate. Placar final: 1×1. Cra-
que do jogo: Maikel Altmann, do Saidera.

O último jogo, Ribeirense/Levi F.C
e Juventude da Frank não ocorreu. A
equipe do Ribeirense se fez presente
no campo, mas o Juventude não com-
pareceu. Vitória do Ribeirense por
WO: 1x0.

No Campo 2, pela Chave A, o
Fluminense da Harmonia enfrentou
o Atlético Gaúcho/Gurizedo e Meni-
nedo. No início do jogo, o Atlético

se encontrou melhor na partida e
abriu o placar. Em seguida, o Flumi-
nense empatou e virou o jogo. No
início do segundo tempo, o Atlético
correu atrás e buscou o empate,
mas a técnica e supremacia do Flu-
minense foi maior. Com categoria,
o atleta Nicolas, do Fluminense da
Harmonia virou o placar nos segun-
dos finais e garantiu a vitória da
equipe. Placar final: 3x2. Craque do
jogo: Gustavo Theisen, do Flumi-
nense da Harmonia.

O segundo jogo da tarde não foi
disputado. O União da Germano en-
trou em campo com seus jogadores,
mas o Boa Vista não compareceu.
Vitória do União da Germano por
WO: 1x0.

O último jogo foi do Canabarren-
se/Força Jovem e Ouro Verde. O Ca-

nabarrense buscou a liderança da
Chave A, já o Ouro Verde apenas cum-
priu o calendário de jogos. Mesmo
desclassificado, o Ouro Verde jogou
com garra e abriu o placar nos minu-
tos finais da primeira etapa.

No segundo tempo, o Verdão insis-
tiu e ampliou o placar. Em busca de
gols, o camisa 9, Jeison do Canabar-
rense, marcou com categoria para os
fundos da rede. Em seguida, o camisa
3, Antônio Saldanha com um chute de
longa distância alcançou o empate.

Com uma jogada do atleta Alan,
avançaram no placar. Nos minutos
finais, a equipe do Ouro Verde buscou
e deixou o placar igual. Em uma falta
na frente da área, a barreira do Ouro
Verde abriu e o Canabarrense garan-
tiu a vitória. Placar final: 5x4. Craque:
Geverton, do Ouro Verde.

COPA SICREDI 40 ANOS -FUTEBOL SETE

4ª rodada – 24/10 – Associação de Funcionários da Languiru
Campo 1 – Chave B
 Alto Taquari 3×4 Canabarrense/Mussamba
 Atlético Gaúcho/Celtic 1×1 Saidera
 Ribeirense/Levi F.C 1×0 Juventude da Frank (WO)

Campo 2 – Chave A
 Fluminense da Harmonia 3×2 Atlético Gaúcho/Gurizedo e Meninedo
 Boa Vista 0x1 União da Germano (WO)
 Canabarrense/Força Jovem 4×3 Ouro Verde

Mesmo desclassificada, a equipe do Ouro Verde
deu trabalho para o Canabarrense/Força Jovem

CARLA BECKMANN

Bola na rede e WO fecharam fase classificatória



CARLA BECKMANN

A  2ª Copa Transcitrus de Fut-
sal 2020 promoveu os jogos
de volta das quartas de fi-
nal. O ginásio municipal de

Brochier recebeu 600 pagantes na
noite de sexta-feira (22/10). As sele-
ções de Salvador do Sul, Brochier e
Harmonia confirmaram a classifica-
ção para a fase semifinal dentro dos
40 minutos de jogo.

Na rodada passada, Paverama e
Salvador do Sul empataram e preci-
savam vencer neste jogo para levar a
vaga. Salvador do Sul venceu por 3 a

1 e está na semifinal. Na sequência, o
vice-campeão de 2019 Harmonia go-
leou Maratá por 4 a 0 e também
garantiu presença na semi. O último
jogo terminou em empate: 1 a 1. Co-
mo Brochier venceu o primeiro jogo,
levou a vaga.

O jogo de ida da semifinal será
nesta sexta-feira (29/10), em Salva-
dor do Sul. O primeiro jogo inicia às
20h30 com Poço das Antas e Harmo-
nia, reeditando a final da primeira
edição. Na sequência, Salvador do Sul
enfrenta Brochier. Os jogos de volta
serão dia 5 de novembro, em Brochier.

REGIÃO          COPA TRANSCITRUS DE FUTSAL
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Salvador do Sul e Brochier sediarão as semifinais

LEIA MAIS          

EDUCAÇÃO

Ledi Schneider

A criatividade
infantil leva à evolução

e ao amadurecimento
da criança

LEIA MAIS          

Fale com seu gerente 
ou acesse sicredi.com.br/investimentos

Invista 
com o
Sicredi.
Aqui seu investimento 
rende mais do que dinheiro.

POUPANÇA
FUNDOS DE INVESTIMENTO 
RENDA FIXA
PREVIDÊNCIA

Por que 
investir

com a 
gente?

É porque reinvestimos recursos na 
sua região, impulsionando a economia local. 
Ou porque somos uma instituição sólida, com 
mais de 115 anos de crescimento.

SAC - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria - 0800 646 2519. Consulte disponibilidade com a sua cooperativa.

Seja qual for o seu motivo, investir com o Sicredi é a melhor alternativa.

LEIA MAIS          

DATA VENIA

Elton Haefliger

Conselho
Nacional de

Justiça apura
conduta de juiz

Quartas de final (volta) – 22/10 – Brochier
 Paverama 1x3 Salvador do Sul
 Maratá  0x4 Harmonia
 Pareci Novo 1x1 Brochier

Semifinal (ida) – 29/10 – Salvador do Sul
20:30 Poço das Antas x Harmonia
21:30 Salvador do Sul x Brochier

 2ª COPA TRANSCITRUS DE FUTSAL

Expressivo público prestigiou
os jogos das quartas de final

DIVULGAÇÃO

PONTO DE VISTA

Esse agir próximo criou
e consolidou organizações

fundamentais para as
comunidades deste vale


